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2 SABES-Conhec.Básicos2 

 
CONHECIMENTOS BÁSICOS 

 
Língua Portuguesa 

 
Atenção: Leia o texto abaixo para responder às questões de números 1 a 10. 
 

 

1 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

2 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

3 
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O último livro de Achille Mbembe intitula-se Crítica da Razão Negra. Como define “razão negra”? O que 

chamamos de “Negro” é uma invenção do capitalismo à época em que esse sistema econômico e essa forma de exploração da 

natureza e dos seres humanos foi posta em prática à beira do Oceano Atlântico, no século XV. Neste contexto, “Negro” é a 

definição de uma humanidade que se presume não ser só uma, ou, sendo apenas uma, não pode ser nada mais do que uma 

coisa, um objeto, uma mercadoria. A “razão negra” reflete o conjunto de discursos que afirmam quem é este homem-objeto, 

homem-mercadoria, homem-coisa, como deve ser tratado, governado, em que condições se deve pô-lo a trabalhar e como 

tirar proveito dele. Depois, a “razão negra” designa a retomada do discurso daqueles que foram “catalogados” (Africanos, 

Antilhanos, Afro-Americanos, Afro-Caribenhos) e que devolvem e endossam essa responsabilidade aos responsáveis por este 

“fabrico”, buscando a reafirmação da sua humanidade plena e inteira. Logo após o 11 de Setembro, o mundo entrou numa fase 

muito particular, a que poderíamos chamar de estado de “exceção”. 
 

Está hoje presente, segundo defende, uma espécie de “racismo sem raça” que mobiliza a religião e a cultura no 

quadro da luta contra o terrorismo. Pode aprofundar esta questão? Depois do 11 de Setembro, o mundo entrou num 

momento muito específico, que pode ser chamado de “estado de sítio”: uma série de garantias jurídicas fundamentais que 

permitiam assegurar a nossa segurança e a nossa liberdade foi posta em causa, de forma explícita ou indireta. A exceção 

tornou-se norma. A detenção de pessoas que supõem tratar-se de inimigos vulgarizou-se, as prisões sem julgamento 

também, a tortura com o objetivo de extrair à força informações e a submissão das populações de todo o mundo a sistemas de 

vigilância sem contrapontos legais tornaram-se comuns. Tudo isso resulta numa “re-balcanização” do mundo sobre um fundo 

de duas formas obscuras de desejo que afligem as sociedades contemporâneas: o apartheid (cada um quer viver apenas com 

os seus) e o sonho, funesto no meu ponto de vista, de uma comunidade sem estrangeiros. 
 

O presidente francês, François Hollande ensaiou a ideia de retirar a palavra “raça” da constituição francesa para 

lutar contra o racismo. Como encara esta atitude? Absolutamente inacreditável! Porque isso pressupõe que se nos 

confrontamos com um problema, basta eliminar o vocábulo que o define. Se os países africanos suprimirem a palavra 

“pobreza”, ela desaparece? Há qualquer coisa de estranho neste tipo de raciocínio. Creio que o presidente faria melhor se 

refletisse sobre as novas formas de racismo em França e buscasse métodos para as combater. 
 

O que pensa dos que denunciam um aumento do racismo antibranco? (Risos) Não devemos brincar. Não quero 

dizer que os não brancos não são capazes de atitudes racistas. Porém, o racismo tal como se desenvolveu no mundo moderno, 

implica a existência de mecanismos institucionais coercivos na atribuição de uma identidade. Neste momento, na correlação de 

forças mundial, desculpe, mas o mundo africano em particular não dispõe de recursos suscetíveis de estigmatizar pessoas de 

origem europeia. 

(Adaptado de: Entrevista de Achille Mbembe a Séverine Kodjo-Grandvaux. Trad. de C.F., Novo Jornal, 17 jan. 2014, p. 7) 
 

 

1. De acordo com o texto, o título do livro Crítica da Razão Negra refere-se a 
 

(A) uma série de objeções às políticas identitárias, que, ao tentar reverter a lógica escravocrata do período colonial, terminam 
por reafirmá-la em um conjunto de identidades minoritárias, exemplificado por noções como “afro-americano” e “afro-cari-
benho”. 

 

(B) um conjunto de críticas, seja aos regimes escravocratas, seja ao posterior capitalismo, que se apropria de diferentes 
noções de raça para forjar uma compreensão do negro como mercadoria. 

 

(C) uma crítica, seja ao modo como uma lógica escravocrata operou a coisificação do negro, seja à suposta retomada de sua 
autonomia enquanto ser humano, apropriando-se da imagem de raça que o regime capitalista forjou. 

 

(D) momentos históricos distintos: o primeiro relacionado à desumanização do negro, que passa a ser visto como mercadoria; 
o segundo, à reafirmação da humanidade por parte dos que foram objetificados. 

 

(E) períodos conflitantes do processo escravocrata: seja seu início, com o capitalismo, que fabrica as noções de raça e cor, 
seja no presente, em que tais noções são esvaziadas de sentido, a ponto de cogitarem-se ações contra o racismo reverso.
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2. No contexto, com a frase o racismo tal como se desenvolveu no mundo moderno, implica a existência de mecanismos 
institucionais coercivos na atribuição de uma identidade (último parágrafo), o entrevistado chama atenção para 

 
(A) o fato de o racismo estar ligado a relações de força institucionalizadas responsáveis por sua conformação, e não por atos 

de indivíduos isolados. 
 
(B) a caracterização do racismo como um somatório de atitudes individuais, a ponto de, em determinado momento, existir a 

possibilidade, por exemplo, de racismo contra brancos. 
 
(C) a possibilidade de coexistência de dois racismos, seja o institucional, contra negros, seja o que ocorre em manifestações 

isoladas, contra estrangeiros. 
 
(D) o complexo modo de operar das instituições que fizeram uso econômico do racismo e que agora prescindem da distinção 

entre brancos e negros para fomentar o capital. 
 
(E) o fato de que o mundo moderno criou uma engrenagem intrincada a fim de dissimular o racismo, a ponto de atribuir a 

indivíduos isolados uma prática, em verdade, estrutural. 
 
 
3. Quanto ao uso do hífen no texto, é correto afirmar que:  
 

(A) no termo “re-balcanização” (2
o
 parágrafo), embora contrário às regras vigentes, o hífen presta-se a conferir relevo e a 

indicar que o substantivo foi cunhado por Achille Mbembe. 
 
(B) na composição de termos que indicam origem, como em “Afro-Americano” (1

o
 parágrafo), o hífen atribui maior importância 

ao que inicia o vocábulo, a ponto de indicar, no contexto, uma identidade valorizada pelo entrevistado. 
 
(C) na composição de dois substantivos como “homem-mercadoria” (1

o
 parágrafo) forma-se um termo de significado novo, de 

modo a indicar, neste caso, a depreciação do homem a ponto de ser comercializado. 
 
(D) na justaposição, como ocorre em “homem-coisa” (1

o
 parágrafo), o hífen tem a função de hierarquizar os termos compo-

nentes, variando em número, por regra, apenas o primeiro: “homens-coisa”. 
 
(E) na justaposição de termos, como ocorre em “Afro-Caribenho”, ainda que o hífen tenha servido para ressaltar um atributo 

dual, trata-se de equívoco, uma vez que a norma vigente exclui o hífen quando não ocorre encontro de duas vogais se-
melhantes. 

 
 
4. As frases abaixo referem-se à pontuação do texto. 
 
 I. Em Porque isso pressupõe que se nos confrontamos (3

o
 parágrafo), caso se acrescente uma vírgula imediatamente após 

“que”, isola-se corretamente uma oração intercalada. 
 
 II. Em “estado de sítio”: uma série de garantias (2

o
 parágrafo), os dois-pontos podem ser substituídos por vírgula seguida de 

“pois”, já que se segue uma explicação. 
 
 III. Em Não quero dizer que os não brancos (último parágrafo), pode-se substituir “que” por dois-pontos mantendo-se o 

sentido e a correção. 
 
 Está correto o que consta em 
 

(A) I e II, apenas. 

(B) II e III, apenas. 

(C) I, apenas. 

(D) III, apenas 

(E) I, II e III. 
 
 
5. que se presume não ser só uma (1

o
 parágrafo) 

 que devolvem e endossam essa responsabilidade (1
o
 parágrafo)  

 que o define (3
o
 parágrafo) 

 
 Os pronomes sublinhados acima referem-se respectivamente a: 
 

(A) humanidade − responsáveis − vocábulo 

(B) definição − daqueles − vocábulo 

(C) definição − responsáveis − problema 

(D) humanidade − daqueles − problema 

(E) humanidade − daqueles − vocábulo 
 
 
6. Recupera o sentido da expressão recursos suscetíveis de estigmatizar (último parágrafo) o que está em 
 

(A) condições capazes de estratificar 

(B) meios capazes de vilipendiar 

(C) maneiras de sobrepor-se 

(D) riquezas passíveis de comprometer 

(E) ensejos aptos a macular 
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7. Mantendo-se o sentido, uma nova redação ao segmento A detenção de pessoas que supõem tratar-se de inimigos vulgarizou-se 
(2

o
 parágrafo), adequada às normas gramaticais, encontra-se em 

 
(A) A detenção de pessoas que se tratam de inimigos passou a ser contumaz. 

(B) Tornou-se comum a detenção de pessoas que se supõe serem inimigos. 

(C) Prender pessoas supostamente tratadas como inimigos tornou-se vulgar. 

(D) Pessoas que se consideram inimigos passaram a ser detidas vulgarmente. 

(E) Tornou-se supostamente corriqueiro deterem-se pessoas que se tratam de inimigos. 
 
 
8. Em Há qualquer coisa de estranho neste tipo de raciocínio (3

o
 parágrafo), o segmento em destaque tem função sintática 

equivalente ao que se encontra sublinhado em: 
 

(A) sendo apenas uma, não pode ser nada mais do que uma coisa 

(B) a retomada do discurso daqueles que foram “catalogados” 

(C) garantias jurídicas fundamentais que permitiam assegurar  

(D) o conjunto de discursos que afirmam quem é este homem-objeto 

(E) Creio que o presidente faria melhor 
 
 
9. Em Se os países africanos suprimirem a palavra “pobreza”, ela desaparece?, mantêm-se a adequada correlação entre os 

verbos substituindo-os respectivamente por: 
 

(A) tenham suprimido − desaparecera 

(B) suprimam − desapareça 

(C) tem suprimido  − tinha desaparecido 

(D) teriam suprimido − há de desaparecer  

(E) suprimissem − desapareceria 
 
 
10. Mantendo-se a correção e, em linhas gerais, o sentido, nos segmentos ... sendo apenas uma... e ... buscando a reafirmação da 

sua humanidade... (1
o
 parágrafo), os verbos sublinhados podem ser corretamente substituídos por: 

 
(A) uma vez que é − que busquem 

(B) desde que seja − conforme se busque 

(C) enquanto é − contanto que se busque 

(D) enquanto é − de maneira a buscar  

(E) desde que seja − caso busquem 
 
 
Atenção: Leia o texto abaixo para responder às questões de números 11 a 13. 
 
 

O que há de mais evidente nas atitudes dos brasileiros diante do “preconceito de cor” é a tendência a considerá-lo como algo 

ultrajante (para quem o sofre) e degradante (para quem o pratique).  

Contudo, na situação imperante nos últimos 40 anos (de 1927 até hoje), tem prevalecido uma considerável ambiguidade 

axiológica. Os valores vinculados à ordem social tradicionalista são antes condenados no plano ideal que repelidos no plano da ação 

concreta e direta. Daí uma confusa combinação de atitudes e verbalizações ideais que nada têm a ver com as disposições efetivas de 

atuação social. Tudo se passa como se o “branco” assumisse maior consciência parcial de sua responsabilidade na degradação do 

“negro” e do “mulato” como pessoa mas, ao mesmo tempo, encontrasse sérias dificuldades em vencer-se a si próprio. 

O lado curioso dessa ambígua situação de transição aparece na saída espontânea que se deu a esse drama de consciência. 

Sem nenhuma espécie de farisaísmo consciente, tende-se a uma acomodação contraditória. O “preconceito de cor” é condenado 

sem reservas, como se constituísse um mal em si mesmo, mais degradante para quem o pratique do que para quem seja sua vítima. 

A liberdade de preservar os antigos ajustamentos discriminatórios e preconceituosos, porém, é tida como intocável, desde que se 

mantenha o decoro e suas manifestações possam ser encobertas ou dissimuladas. 

Do ponto de vista e em termos de posição sociocultural do “branco”, o que ganha o centro do palco não é o “preconceito de 

cor”, mas uma realidade moral reativa, que bem poderia ser designada como o “preconceito de não ter preconceito”. 
 

(Adaptado de: FLORESTAN, Fernandes. O Negro no Mundo dos Brancos. São Paulo: Difel, 1972, pp. 23-25)   
11. De acordo com o texto, 
 

(A) em decorrência de uma dubiedade no plano dos valores, que separa o plano da efetividade de um outro plano, o ideal, o pre-
conceito racial no Brasil ganha uma roupagem dissimulada, o que o autor chama de “preconceito de não ter preconceito”. 

 
(B) o fato de se manter, no Brasil, a liberdade no plano das ideias, fez com que não se chegasse a extremos, como em outros 

países, e o “preconceito de cor”, como é referido pelo autor, não se tornasse efetivo, mas sim permanecesse encoberto. 
 
(C) o desdobramento de uma oposição – o caráter ultrajante da ação sofrida e o caráter degradante da ação praticada – 

confere ao Brasil uma posição singular em relação ao “preconceito de cor”, que é mais sentido do que manifestado, uma 
vez que em nenhum momento deixa de ser condenado de modo irrestrito. 

 
(D) o branco, ao tornar-se mais consciente de sua realidade social, passa a condenar as atitudes racistas, em consonância 

com seu pensamento, com a liberdade e o decoro sociais, ainda que se esteja longe de resolver o problema da 
discriminação no Brasil. 

 
(E) a herança colonial caracterizou um regime social, no Brasil, que se acomodou ao racismo, a ponto de apenas no fim da 

década de 1960, quando é escrito o texto, medidas resolutivas serem postas em prática, deixando o plano ideal e ga-
nhando efetividade. 
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12. Os valores vinculados à ordem social tradicionalista são antes condenados no plano ideal que repelidos no plano da ação 

concreta e direta. 

 
 Uma redação alternativa para a frase acima, em que se mantêm a correção e, em linhas gerais, o sentido, encontra-se em: 
 

(A) Os valores inscritos na tradição a priori são condenados no plano das ideias; a posteriori, no plano da vida prática. 
 
(B) Por primeiro os valores afeitos à ordenação conservadora são condenados no campo das ideias e depois no campo das 

ações concretas. 
 
(C) Preferencialmente ao plano da vida prática, é na esfera ideal que os valores ligados à sociedade conservadora são 

rechaçados. 
 
(D) Antes de serem censurados no tocante à manutenção da ordem tradicionalista na sociedade, é na esfera da ação 

propriamente dita que os valores são rechaçados. 
 
(E) Os valores tradicionais são previamente desaprovados no plano ideal, para em seguida o serem no plano prático e direto 

das ações. 
 
 
13. Considerando-se o contexto, mantêm-se as relações de sentido e a correção gramatical substituindo-se 
 

(A) verbalizações  por  “prolixidades”  (2
o
 parágrafo) 

 
(B) axiológica por  “conceitual”  (2

o
 parágrafo) 

 
(C) vencer-se  por  “derrotar-se”  (2

o
 parágrafo) 

 
(D) tende-se  por  “inclina-se”  (3

o
 parágrafo) 

 
(E) ajustamentos  por  “consensos”  (3

o
 parágrafo) 

 

 
Matemática e Raciocínio Lógico 

 
14. São frequentes os episódios em que Pedro ouve o barulho de algum objeto quebrando em seu apartamento e, ao chegar ao 

local do acidente, encontra seus três cachorros, Totó, Milu e Brutus, em volta do objeto quebrado. Toda vez que isso ocorre, 
Pedro pergunta para os cachorros em tom firme, apontando para o objeto: Quem foi que quebrou isso? Ele notou que cada 
cachorro sempre age de uma forma específica, dependendo se foi ou não o responsável pelo acidente e, caso não tenha sido o 
responsável, se testemunhou ou não o acontecimento. 

 
 A tabela a seguir descreve o comportamento de cada cachorro ao ouvir a pergunta feita pelo dono: 

 

Cachorro 
Comportamento caso tenha 

sido o responsável 

Comportamento caso não 
tenha sido o responsável, 
mas tenha testemunhado 

Comportamento caso não 
tenha sido o responsável e 

também não tenha 
testemunhado 

Totó Fica inquieto Fica inquieto Olha fixamente para o dono 

Milu 
Aponta aleatoriamente para 

um dos outros dois cachorros 
Aponta para o cachorro que 

causou o acidente  
Aponta aleatoriamente para 

um dos outros dois cachorros 

Brutus Olha fixamente para o dono Começa a pular  Olha fixamente para o dono 

 
 Em um desses episódios, Pedro chega ao local do acidente e pergunta Quem foi que quebrou isso?, observando as seguintes 

reações: 
 
− Totó olha fixamente para o dono; 

− Milu aponta para Totó; 

− Brutus olha fixamente para o dono. 
 
 Sabendo que o acidente foi causado por apenas um dos cachorros, Pedro pode concluir que 

 
(A) Totó foi o responsável, certamente. 
 
(B) Milu foi o responsável, certamente. 
 
(C) Brutus foi o responsável, certamente. 
 
(D) tanto Milu quanto Brutus podem ter sido os responsáveis, mas não é possível especificar qual dos dois. 
 
(E) qualquer um dos três cachorros pode ter sido o responsável, mas não é possível especificar qual dos três. 
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15. João é proprietário de um veículo movido a diesel. Ao parar em um posto para abastecer, esqueceu-se de avisar o atendente 
sobre o combustível, sendo que esse completou o tanque do carro com gasolina, em vez de diesel. Constatado o erro, João 
verificou o manual do veículo e descobriu que não haverá danos ao motor se o veículo rodar com uma quantidade de gasolina 
no tanque inferior a 5% do volume total de combustível, considerando diesel e gasolina, os quais se misturam completamente. 
João sabe que o tanque continha cerca de 5 L de diesel puro antes do erro de abastecimento, que 45 L de gasolina pura fo- 
ram adicionados no abastecimento e que, ao esgotar o tanque, sempre sobram 5 L de combustível, os quais não é possível 
eliminar. 
 

 João decide esgotar o tanque e, em seguida, completá-lo com diesel puro, de modo a diluir a quantidade de gasolina presente. 
Para que o veículo não tenha danos ao motor, João terá que fazer esse procedimento, no mínimo, 

 
(A) quatro vezes. 
 
(B) duas vezes. 
 
(C) três vezes. 
 
(D) uma vez. 
 
(E) cinco vezes. 

 
 
16. Um corredor, preparando-se para uma maratona, decide iniciar um treinamento da seguinte forma: no primeiro dia, corre 

5 km. No segundo dia, aumenta a distância percorrida em 0,2 km, correndo 5,2 km; do terceiro dia em diante, ele sempre 
aumenta a distância percorrida em 0,2 km, relativamente ao dia anterior. 

 
 Após uma certa quantidade de dias, o corredor atinge, pela primeira vez, a marca dos 22 km, o que ocorre no  
 

(A) 73
o
 dia. 

 
(B) 85

o
 dia. 

 
(C) 74

o
 dia. 

 
(D) 86

o
 dia. 

 
(E) 95

o
 dia. 

 

 
17. Nas obras de pavimentação de uma rodovia, a quantidade de quilômetros de estrada pavimentados em uma semana é 

proporcional tanto ao número de funcionários trabalhando, quanto à jornada diária de trabalho de cada um deles. 
 
 Se 20 funcionários, trabalhando 8 horas por dia cada um, pavimentam 15 quilômetros de rodovia em uma semana, para pavi-

mentar exatamente 21 quilômetros de rodovia em uma semana, a jornada diária de trabalho de 32 funcionários deverá ser de 
 
(A) 4 horas. 
 
(B) 7 horas. 
 
(C) 6 horas. 
 
(D) 5 horas. 
 
(E) 11 horas. 

 
 
18. Um novo filme será lançado em 3 cinemas de uma cidade do oeste paulista. Devido à popularidade mundial do filme, os 3 ci-

nemas irão exibir sessões continuamente pelos próximos dias, inclusive de madrugada e de manhã, assim como nos domingos 
e feriados. 

 
 O lançamento ocorre simultaneamente nos 3 cinemas, às 23h de um sábado. A partir daí as próximas exibições seguem o 

seguinte padrão: 
 

− Cinema A: a partir do instante de lançamento, uma nova sessão a cada 4 horas; 

− Cinema B: a partir do instante de lançamento, uma nova sessão a cada 5 horas; 

− Cinema C: a partir do instante de lançamento, uma nova sessão a cada 12 horas. 
 
 Dessa forma, pode-se concluir que a primeira vez em que os três cinemas irão iniciar uma sessão simultaneamente, sem contar 

o lançamento, se dará às 
 

(A) 23h de uma segunda-feira. 
 
(B) 23h de uma terça-feira. 
 
(C) 11h de uma terça-feira. 
 
(D) 16h de um domingo. 
 
(E) 11h de uma quarta-feira. 
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19. Um grande terreno plano e retangular, com lados medindo 63 m e 96 m, será completamente gramado. Para isso, o proprietário 
contrata uma empresa de paisagismo. Ao fazer o orçamento, o técnico da empresa de paisagismo informa ao proprietário do 
terreno que o gramado é vendido apenas em tapetes quadrados, cujos lados podem ter qualquer quantidade inteira de metros. 
Para evitar o desperdício, o proprietário decide comprar os maiores tapetes possíveis, com a condição de que nenhum deles 
tenha de ser cortado para gramar o terreno e que todos sejam utilizados. 

 
 Para isso, ele deve pedir uma quantidade de tapetes igual a 

 
(A) 384. 
 

(B) 672. 
 

(C) 6 048. 
 

(D) 3 024. 
 

(E) 1 488. 
 

 
20. O dígito verificador, que ocorre na numeração de documentos como o RG, tem como intuito evitar erros de digitação. Para isso, 

ele é calculado por meio de uma fórmula que envolve os dígitos que de fato compõem a numeração do documento. Imagine que 
a numeração de um certo tipo de documento seja formada por 6 dígitos em sequência, mais um dígito verificador no final. Uma 
numeração possível é 322.652-X, sendo X o dígito verificador. Para obter o dígito verificador, é aplicada a seguinte fórmula: 
 

− elevamos o segundo dígito ao primeiro, tomando-se apenas o algarismo das unidades do resultado; 
 

− elevamos o terceiro dígito ao valor obtido no passo anterior, tomando-se apenas o algarismo das unidades do resultado; 
 

− fazemos isso sequencialmente, até que o sexto dígito seja elevado ao valor obtido no passo imediatamente anterior, 
novamente tomando apenas o algarismo das unidades do resultado; 

 

− o valor do dígito verificador é uma unidade a mais que o algarismo obtido no passo anterior. 
 

 Dessa forma, o dígito verificador X do documento de numeração 322.652-X é 
 

(A) 2. 
 

(B) 6. 
 

(C) 4. 
 

(D) 5. 
 

(E) 3. 
 

 
 

Conhecimentos de Microinformática 
 
21. Um funcionário está usando um computador com o sistema operacional Windows 8, em português, e deseja saber o endereço IP 

de sua máquina. Para isso, ele deve abrir uma janela de execução do Windows 
 

(A) clicando no botão Iniciar, digitar run seguido de ENTER e, na janela aberta, digitar ipshow seguido de ENTER. O mesmo 
procedimento é válido no Windows 10. 

 

(B) clicando no botão Iniciar, digitar cmd seguido de ENTER e, na janela aberta, digitar ipconfig seguido de ENTER. O mesmo 
procedimento não é válido no Windows 7. 

 

(C) pressionando a Tecla do Windows, digitar ipshow -all seguido de ENTER. O mesmo procedimento é válido no Windows 10. 
 

(D) utilizando o atalho Tecla do Windows + R, digitar cmd seguido de ENTER e, na janela aberta, digitar ipconfig -all seguido 
de ENTER. O mesmo procedimento é válido no Windows 7. 

 

(E) utilizando o atalho Tecla do Windows + E, digitar run seguido de ENTER e, na janela aberta, digitar ipconfig -all seguido de 
ENTER. O mesmo procedimento não é válido no Windows 7. 
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22. O Windows 10, em português, permite a um usuário continuar no seu computador as tarefas iniciadas no telefone celular. Com o 
smartphone vinculado, o usuário pode, por exemplo, abrir uma página específica pelo navegador do celular e continuar a leitura 
no computador com o sistema operacional Windows 10. Em condições ideais, para usar o recurso “Continuar no PC", é 
necessário criar, no Windows 10, o vínculo do celular a partir do acesso 

 
(A) aos Acessórios do Windows seguido de um clique Continuar no PC. 
 
(B) às Configurações seguido de um clique em Telefone. 
 
(C) a Continuar no PC seguido de um clique em Vincular Telefone. 
 
(D) aos Aplicativos para Telefones seguido de um clique em Telefone. 
 
(E) aos Acessórios do Windows seguido de um clique em Vincular Telefone. 

 

 
23. Um funcionário está usando um computador com o sistema operacional Windows 7, em português, e deseja saber a quantidade 

total de memória RAM e quanto de memória está livre naquele momento. Para isso, ele deve 
 

(A) pressionar a tecla Windows, digitar cmd seguido de Enter e digitar mem seguido de Enter. 
 
(B) acessar o menu “Sistema” a partir do Windows Explorer. 
 
(C) pressionar as teclas Ctrl+Alt+Delete e acessar a aba “Desempenho” do Gerenciador de Tarefas. 
 
(D) acessar o menu “Memória” a partir do Windows Explorer. 
 
(E) pressionar as teclas Windows + E e acessar a aba “Memória” do Gerenciador de Tarefas.  

 

 
24. Que medidas são tomadas para garantir o abastecimento nos próximos meses e no futuro? 

A empresa realiza obras para ampliar a capacidade dos reservatórios e a produção de água, como: 

Desvio de água do córrego Guaratuba para o Alto Tietê: mais mil litros de água por segundo, desde janeiro de 2015; 

Bombeamento da represa Billings para o Alto Tietê: mais 4 mil litros de água por segundo; 

Ligação do rio Guaió ao Alto Tietê: mais mil litros de água por segundo; 

Ampliação da Estação de Tratamento de Água do Alto da Boa Vista (Guarapiranga): mais mil litros de água por segundo. 

 
(Disponível em: http://site.sabesp.com.br/site/fale-conosco/faq.aspx?secaoId=134) 

 

 Considerando que o texto acima foi editado no Microsoft Word 2010, em português, é correto afirmar que 
 

(A) os ícones utilizados nos itens são nativos do Word. 
 
(B) para utilizar os ícones personalizados, é necessário fazer o download da imagem usando "Definir novo formato de nú-

mero...” a partir do recurso Numeração. 
 
(C) como os ícones utilizam imagens, o arquivo deve ser salvo com a extensão .docm. 
 
(D) como os ícones utilizam imagens, o arquivo deve ser salvo com a extensão .dotx. 
 
(E) para utilizar os ícones personalizados, é necessário "Definir novo marcador...” a partir do recurso Marcadores. 

 

 
25. Foi solicitado a um funcionário que criasse um mapa a partir de uma planilha do Microsoft Excel 2013, em português, na qual 

constavam dados de consumo de água por habitante em diversos países. Para realizar esta tarefa, ele deve utilizar o recurso 
 

(A) Power View. 

 

(B) Gráfico Dinâmico. 

 

(C) Gráfico em Mapa. 

 

(D) Imagens de Mapas. 

 

(E) Ilustrações. 
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CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS 

 
26. A evolução das teorias administrativas é permeada pelas preocupações econômicas e sociais que se apresentam à época. 

Nesse sentido, destaca a Francisco Lacombe, em Teoria Geral da Administração, “cada teoria das organizações dá mais ênfase 
a um aspecto específico da administração”. 

 
 Nesse cenário, a Escola Clássica, que tem como expoente Henri Fayol, enfatiza 
 

(A) o ambiente em que se encontra inserida a organização e seu grau de adaptação. 
 
(B) a estrutura organizacional e as funções do administrador, correlacionadas com a execução metódica do trabalho. 
 
(C) os aspectos humanos da organização, em especial as relações interpessoais que refletem na produtividade. 
 
(D) o mercado em que atua a organização e a adequação de seus agentes para enfrentar a competição. 
 
(E) a flexibilidade da organização, preconizando que a mesma deve se adequar às contingências do momento. 

 
 
27. Considere que a SABESP, no decorrer da severa crise hídrica enfrentada há cerca de dois anos, tenha implementado um 

projeto estratégico para aumentar a captação de água de determinado reservatório, utilizando o denominado “volume morto”. Na 
situação em questão, o tempo de conclusão do projeto apresentava-se como um fator de extrema relevância. Diante disso, 
suponha que o gestor do projeto tenha proposto a utilização da metodologia Critical Path Method (CPM), o que significa que 

 
(A) adotou uma concepção otimista da conclusão do projeto, do ponto de vista da análise probabilística. 
 
(B) trabalhou com o cenário mais pessimista e gerenciou os riscos mitigáveis, evitando chegar ao ponto crítico. 
 
(C) identificou as atividades que não podem sofrer atrasos sob pena de comprometer a conclusão do projeto, integrantes do 

denominado caminho crítico. 
 
(D) utilizou, de forma intensiva, a tecnologia da informação para compactar as etapas do projeto, suprimindo as consideradas 

críticas. 
 
(E) suprimiu as fases avaliativa e corretiva do projeto, priorizando a redução do tempo de conclusão. 

 
 
28. O Business Process Management (BPM) é apontado pela literatura como um paradigma no tema de gerenciamento de pro-

cessos, o qual 
 

(A) acrescentou aos antigos workflows a tecnologia de integração de sistemas,  permitindo redesenhar e otimizar os processos 
da organização. 

 
(B) tem por objetivo a padronização de processos, partindo do conceito de reengenharia que apregoa o modelo vertical de 

gestão. 
 
(C) precede a ideia de integração de processos, sendo precursor do método denominado Enterprise Resource Planning 

(ERP). 
 
(D) adota o fluxograma como principal ferramenta para avaliar o feedback de todos os envolvidos em um processo de trabalho. 
 
(E) é utilizado apenas na etapa de mapeamento dos processos da organização, estratificando-os em macroprocessos, 

processos e subprocessos. 
 
 
29. Considere que determinada sociedade de economia mista pretenda adotar, como metodologia para melhorar a qualidade dos 

serviços prestados, a gestão estratégica de pessoas por competências. A aplicação desse método de gestão pressupõe, em sua 
fase inicial, 

 
(A) a adequação da atribuição de cada emprego ou função da empresa às competências efetivamente nele disponíveis. 
 
(B) o mapeamento das competências necessárias para os cargos (posições) da organização, incluindo as técnicas e 

comportamentais. 
 
(C) a prospecção, no mercado em que atua a empresa, dos paradigmas de competência para cada atividade executada. 
 
(D) a identificação da lacuna (gap) entre as competências em sentido abstrato (conceituais) e aquelas em sentido concreto 

(materiais). 
 
(E) o mapeamento dos principais objetivos estratégicos da organização e a identificação das competências necessárias à sua 

consecução. 
 
 
30. Uma das classificações apontadas pela doutrina para o tema da liderança indica a divisão entre as teorias situacionais e, de ou-

tro lado, as teorias de estilo de liderança, também chamadas comportamentais. De acordo com o preconizado por estas últimas, 
 

(A) a estrutura de iniciação corresponde ao ponto em que o líder adquire as habilidades necessárias ao seu papel. 
 
(B) a liderança é algo inato, não podendo ser aprendida, razão pela qual os líderes devem ser identificados entre os membros 

da organização. 
 
(C) o predominante não são os traços de personalidade, mas sim o estilo de liderança adotado pelo líder da organização. 
 
(D) o tipo de estrutura organizacional adotada determina a escolha do melhor líder para os subordinados. 
 
(E) cada equipe possui peculiaridades que demandam diferentes estilos de liderança, sendo a democrática a menos eficaz. 
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31. Considere que, em determinada entidade integrante da Administração indireta estadual, haja uma grande segmentação entre 
área fim (ligada à prestação do serviço ao cliente) e área meio (incumbida de suporte e suprimentos). A direção da entidade, 
observando a existência de risco de instalação de um conflito, dados os diferentes pontos de vista dos integrantes das duas 
áreas, poderá enfrentar essa situação utilizando uma abordagem 

 
(A) mista, na qual algumas partes ganham e outras perdem, porém existe pacificação pelo uso da autoridade. 
 
(B) de processo, que preconiza o reagrupamento dos indivíduos, evitando a necessidade de intervenção no episódio de 

conflito. 
 
(C) integrativa, com a denominada desescalonização do conflito, contando com a participação de um mediador externo. 
 
(D) de compromisso, considerada ganha-ganha, pois se encontra uma solução em que os envolvidos não transigem em suas 

posições. 
 
(E) estrutural, que é pertinente em situações que precedem a ocorrência de conflitos, procurando minimizar as diferenças 

entre grupos. 
 
 
32. Entre as teorias mais divulgadas acerca da motivação, insere-se a desenvolvida por Abraham Maslow, conhecida como hierar-

quia das necessidades humanas, a qual, em linhas gerais, sustenta que 
 

(A) o indivíduo somente vai se sentir estimulado a buscar a satisfação de necessidades mais elevadas, como de autorreali-
zação, se outras básicas, como de subsistência, já estiverem satisfeitas. 

 
(B) o homem médio não gosta do trabalho e precisa ser forçado ao seu desempenho, havendo, contudo, uma hierarquia natu-

ral entre indivíduos que respondem mais prontamente a estímulos motivacionais. 
 
(C) a maioria das pessoas tem uma motivação intrínseca para o trabalho, sendo desnecessário o estabelecimento de recom-

pensas, porém imprescindível o atendimento de necessidades básicas. 
 
(D) o que motiva o indivíduo para a realização de uma tarefa é a correlação entre o resultado obtido e o esforço empregado 

(valência), devendo as tarefas ser hierarquizadas em função dessa relação. 
 
(E) o reforço positivo é mais efetivo para a fixação de uma motivação permanente, porém o reforço negativo é necessário para 

induzir determinados grupos mais refratários. 
 
 
33. Suponha que determinada empresa pública esteja em processo de recrutamento para o preenchimento de algumas posições de 

livre provimento, destinadas a funções de assessoramento da Presidência. Tal etapa envolve 
 

(A) apenas potenciais interessados que não integrem os quadros da empresa, eis que recrutamento é uma forma de seleção 
externa. 

 
(B) escolha dos candidatos pré-selecionados em entrevistas e dinâmicas já implementadas, como etapa subsequente à de 

seleção.  
(C) divulgação da existência da posição em diferentes canais, internos e externos, de forma a atingir os candidatos mais 

adequados.  
(D) apenas a identificação dos talentos já existentes na empresa para ocupar tais posições, eis que recrutamento, diversa-

mente da seleção, é um processo interno.  
(E) processo de promoção ou progressão dos ocupantes de posições na empresa, fundado em exame de mérito e antiguidade. 

 
 
34. Do ponto de vista do modelo de remuneração dos empregados, as organizações podem optar por estabelecerem remuneração 

funcional ou por habilidades, nesse sentido, 
 
 I. a primeira não se vincula ao cargo, mas está relacionada com as características dos ocupantes. 
 
 II. a segunda está atrelada ao plano de cargos e salários da organização e não varia em função das condições de cada  

empregado. 
 
 III. a primeira é estabelecida a partir do valor relativo do cargo na empresa e no mercado de trabalho. 
 
 Está correto o que se afirma APENAS em 
 

(A) I e II. 

(B) I. 

(C) II. 

(D) I e III. 

(E) III. 
 
 
35. Existem diversas metodologias que podem ser aplicadas pelas organizações para administração de materiais e gerenciamento 

de estoques, enfatizando diferentes aspectos ou prioridades. Entre elas, pode-se citar a Classificação XYZ,  
 

(A) que separa os itens em: material de consumo, material permanente rotativo e imobilizado. 
 
(B) baseada no valor de demanda dos materiais, geralmente atrelado a critérios financeiros, evitando a reposição dos itens 

mais caros. 
 
(C) pautada na perecibilidade dos itens em estoque, adequando o giro de reposição à correspondente vida útil. 
 
(D) focada na importância operacional do item de material, ou seja, sua imprescindibilidade ou criticidade para a rotina da 

organização. 
 
(E) a qual preconiza o conceito de estoque mínimo, composto apenas por 3 itens em cada cadeia produtiva. 
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36. Considere que o gestor de uma equipe tenha decidido avaliar o desempenho dos seus subordinados a partir da aplicação de 
uma metodologia consagrada. Referido gestor ficou em dúvida, contudo, entre métodos mais simples de avaliação e outros mais 
sofisticados. Terminou optando pelo método denominado escala gráfica, o que significa que escolheu uma metodologia 

 
(A) bastante simples, avaliando o desempenho dos subordinados por meio de fatores previamente definidos (por ex., assidui-

dade e criatividade) com critérios graduados de ótimo a péssimo. 
 
(B) complexa e sofisticada, que demanda a aplicação por consultoria especializada, apresentando, como resultado, o ranquea-

mento dos subordinados, a partir do melhor até o pior avaliado. 
 
(C) relativamente complexa, envolvendo autoavaliação e feedback de todos os que interagem com cada avaliado, redundando 

em metas de aprimoramento para cada um dos avaliados. 
 
(D) simples, porém bastante efetiva, comparando os avaliados entre pares, de dois em dois, e indicando aquele que deve ser 

desligado por não corresponder às expectativas da organização. 
 
(E) contemporânea e inovadora, propondo que cada avaliado siga uma sequência de ações estabelecidas a partir de metas e 

indicadores individualizados, com avaliação apenas ao final do percurso. 
 
 
37. A evolução da abordagem de gestão de pessoas nas organizações denota um alinhamento da área responsável pela administra-

ção de recursos humanos com os objetivos estratégicos da entidade, atuando mais fortemente na consultoria e assessoria aos 
administradores e ficando a cargo destes a condução direta de seus subordinados. Essa divisão de campos de atuação corres-
ponde, respectivamente, a 

 
(A) controle de postos-chave e descentralização de funções. 

(B) unidade de comando e pulverização de controle. 

(C) cadeia escalar e função de gestão. 
(D) função de staff e autoridade de linha. 

(E) centro de comando e unidades de execução. 
 
 
38. No que concerne aos conceitos e elementos da cultura e clima organizacional, tem-se que 
 

(A) cultura e clima correspondem a dimensões contrapostas de um mesmo fenômeno organizacional, a primeira formal e a 
segunda informal. 

 
(B) o clima constitui um fenômeno informal e fechado da organização, de difícil modificação e aferição. 
 
(C) a cultura corresponde à qualidade ou propriedade do ambiente organizacional que retrata o grau de satisfação de seus 

integrantes. 
 
(D) o clima organizacional possui, em sua camada mais profunda, os elementos reforçadores, como os ritos de confirmação e 

degradação. 
 
(E) a cultura, não obstante seja mais arraigada à organização, apresenta alguns aspectos abertos, de fácil percepção, como 

as instalações físicas. 
 
 
39. Suponha que a SABESP tenha contratado, mediante prévio procedimento licitatório, um consórcio de empresas para a construção 

de uma adutora. Ocorre que, no curso da execução do contrato, houve majoração de alíquota de imposto incidente sobre o fa-
turamento da empresa, ensejando alegação da mesma de alteração das condições econômicas em que se pautou no momento 
da celebração do contrato. De acordo com as disposições da Constituição Federal e da Lei n

o
 8.666/1993, referida empresa 

 
(A) somente fará jus ao reequilíbrio econômico-financeiro do contrato se a majoração envolver imposto estadual, caracte-

rizando, assim, fato da administração. 
 
(B) terá direito ao reequilíbrio da equação econômico-financeira do contrato, se comprovada a repercussão da majoração em 

relação ao preço ofertado, operando-se a correspondente recomposição mediante aditivo contratual. 
 
(C) não fará jus ao reequilíbrio econômico-financeiro do contrato, eis que a avença, pela sua natureza, pressupõe a assunção 

de todos os riscos pelo contratado, salvo os decorrentes de caso fortuito ou força maior. 
 
(D) poderá fazer jus ao reequilíbrio econômico financeiro do contrato, desde que o risco de criação ou majoração de impostos 

tenha sido alocado ao poder público, havendo, em tal tipo de contrato, ampla margem para tal alocação em face da 
omissão legislativa. 

 
(E) terá direito à adequação do preço ofertado às condições econômicas existentes no momento da entrega do objeto, 

incluindo alterações supervenientes de preços de seus insumos, que sempre representa álea econômica extraordinária. 
 
 
40. Suponha que o Estado detenha participações acionárias minoritárias em empresas privadas com ações listadas para negocia-

ção em Bolsa de Valores, remanescentes de privatizações ocorridas no passado. Considerando a necessidade de obter recur-
sos adicionais para aplicação na conclusão de diversos investimentos em infraestrutura, o Estado decidiu alienar tais valores 
mobiliários. Para tanto, de acordo com as disposições da Lei n

o
 8.666/1993, 

 
(A) deverá ser instaurado procedimento licitatório, na modalidade leilão, que poderá ser realizado junto à Comissão de Valores 

Mobiliários (CVM). 
 
(B) será inexigível a licitação, por inviabilidade de competição, cabendo, contudo, prévia avaliação para fixação do preço 

mínimo de venda. 
 
(C) a licitação estará dispensada, podendo a alienação ocorrer em Bolsa de Valores, observada a legislação específica. 
 
(D) o Estado somente estará dispensado de realizar procedimento licitatório se optar por permuta por outros ativos mobiliários 

ou imobiliários. 
 
(E) o Estado está obrigado a realizar procedimento licitatório, salvo se o valor de mercado das ações for inferior a 

R$ 150.000,00. 

Caderno de Prova ’03’, Tipo 001



 

12 SABES-AG01-03 

41. Em um contrato de prestação de serviços regido pela Lei n
o
 8.666/1993, a exigência de garantia contratual  

 
(A) somente pode ser cumprida mediante caução em dinheiro ou títulos públicos, vedadas outras modalidades. 
 
(B) é incabível, somente sendo admissível em contratos de obras, dado o potencial de prejuízo que a inexecução ou atraso 

enseja à Administração. 
 
(C) será obrigatória se o contrato em questão tiver por objeto serviços de engenharia, limitando-se a 10% do valor correspon-

dente. 
 
(D) limita-se a 5% do valor do contrato, podendo chegar a 10% se o serviço for de grande vulto, envolvendo complexidades 

técnicas e financeiras consideráveis. 
 
(E) constitui condição de habilitação dos licitantes, devendo ser depositada antes do oferecimento da proposta, limitada a 1% 

do seu montante, e liberada apenas após entrega total do objeto. 
 
 
42. De acordo com as disposições da Lei n

o
 8.666/1993 e normatização aplicável ao Estado de São Paulo, no que concerne ao 

Sistema de Registro de Preços, tem-se que 
 

(A) a ata de registro de preços possui duração de 2 anos, admitindo-se prorrogação em caráter excepcional por igual período 
uma única vez. 

 
(B) aplica-se à aquisição de bens que, pela sua natureza, ensejem contratações frequentes, cabendo a seleção de fornece-

dores mediante concorrência ou pregão. 
 
(C) aplica-se apenas para serviços de natureza comum, em contratações isoladas ou contínuas, na forma de aditamento. 
 
(D) a Administração fica obrigada a efetuar as aquisições dentro do cronograma estabelecido na Ata de Registro de Preços, 

não podendo adotar outra modalidade enquanto este estiver vigente. 
 
(E) constitui exceção à exigência de prévio procedimento licitatório, aplicando-se apenas para aquisição de itens perecíveis. 

 
 
43. A Lei n

o
 8.666/1993 contempla um sistema de sanções aplicáveis àqueles que descumprem as obrigações assumidas em 

contratos administrativos, entre as quais, 
 

(A) advertência, que enseja a imediata suspensão do contrato e dos pagamentos correspondentes. 
 
(B) multa, que pode ser descontada dos pagamentos devidos e que não pode ser aplicada conjuntamente com outras sanções. 
 
(C) declaração de inidoneidade para licitar e contratar com a Administração, não cabendo reabilitação antes de 2 anos de sua 

aplicação. 
 
(D) suspensão do direito de licitar e contratar com a Administração, que, por ser a sanção mais grave,  não pode ultrapassar o 

limite de 1 ano. 
 
(E) suspensão dos direitos civis, quando comprovada fraude ou dolo ensejando grave prejuízo à Administração. 

 
 
44. De acordo com a legislação estadual que dispõe sobre o Plano Estadual de Recursos Hídricos (PERH) e dá providências 

correlatas (Lei n
o
 16.337/2016): 

 
 I. Insere-se entre as competências do Conselho Estadual de Recursos Hídricos alterar a divisão hidrográfica do Estado de 

São Paulo, quando necessário, ouvidos os Comitês de Bacias Hidrográficas envolvidos. 
 
 II. Os recursos financeiros do Fundo Estadual de Recursos Hídricos (FEHIDRO) deverão ser utilizados para a execução dos 

programas, projetos, serviços e obras previstos no Plano Estadual de Recursos Hídricos e nos Planos de Bacias Hidro-
gráficas. 

 
 III. Será considerada crítica a bacia hidrográfica para a qual a subtração das demandas de uso consuntivo superarem a dis-

ponibilidade de referência estabelecida no Plano de Bacia Hidrográfica, vedada qualquer alteração de critério de criti-
cidade. 

 
 Está correto o que se afirma APENAS em 
 

(A) I e II. 

(B) II. 

(C) I e III. 

(D) III. 

(E) I. 
 
 
45. Entre os instrumentos da Política Nacional do Meio Ambiente previstos na Lei n

o
 6.938/1981 se inclui-se a denominada servidão 

ambiental, que 
 

(A) corresponde, em relação a áreas particulares, ao espaço territorialmente protegido, este último de titularidade pública. 
 
(B) é determinada pelo órgão de proteção ambiental federal ou estadual, sempre em caráter não oneroso. 
 
(C) poderá ser onerosa ou gratuita e, quanto à duração, perpétua ou temporária, porém nunca com duração inferior a 15 anos. 
 
(D) pode recair sobre reserva legal ou unidade de conservação, viabilizando um grau razoável de aproveitamento econômico. 
 
(E) é sempre instituída por lei, ensejando a perda do potencial de exploração econômica da área e gerando direito à indeni-

zação correspondente. 
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46. Considere que a SABESP tenha instaurado uma concorrência pública para a contratação da execução de uma obra de grande 
vulto. Suponha que um dos licitantes, inabilitado no referido certame, tenha apresentado representação junto ao Tribunal de 
Contas do Estado (TCE), impugnando a licitação sob alegação de existência de condições restritivas à competitividade. O TCE, 
ao examinar a impugnação, considerou que um dos requisitos de habilitação econômico-financeira estaria acima do limite autori-
zado por lei e determinou a suspensão da licitação até que fosse sanada a irregularidade. Considerando os papéis constitu-
cionais do controle externo e do controle interno da Administração, a decisão do TCE afigura-se 

 
(A) antijurídica, eis que somente o Poder Legislativo pode suspender editais e contratos. 

(B) viável, inserida no âmbito das competências constitucionais do Tribunal de determinar correção de ilegalidades. 

(C) antijurídica, eis que a determinação de medidas corretivas se insere no campo de atuação privativa do controle interno. 

(D) viável, desde que identificada conduta fraudulenta passível de causar prejuízo ao acionista controlador. 

(E) antijurídica, eis que o regime de direito privado a que se submete a companhia afasta o controle do Tribunal. 
 
 
47. O tratamento diferenciado conferido pela legislação de regência às microempresas e empresas de pequeno porte contempla, no 

que concerne às contratações com a Administração pública: 
 
 I. Preferência de contratação para as microempresas e empresas de pequeno porte, como critério de desempate nas licitações. 
 
 II. Obrigatoriedade, em certames para aquisição de bens de natureza divisível, de cota de até 5% do objeto para a contra-

tação de microempresas e empresas de pequeno porte. 
 
 III. Exigência aos licitantes de subcontratação de microempresa ou empresa de pequeno porte, que não pode ser afastada 

sob alegação de prejuízo ao conjunto do objeto a ser contratado. 
 
 Está correto o que se afirma APENAS em 
 

(A) II e III. 

(B) I e II. 

(C) II. 

(D) I e III. 

(E) I. 
 
 
48. Suponha que determinada empresa tenha sido aconselhada, por consultores financeiros, a aumentar o seu grau de alavan-

cagem financeira. Isso significa que deverá 
 

(A) aumentar a participação de capital de terceiros na sua estrutura de capital. 
 
(B) melhorar a relação entre custos fixos e custos variáveis, priorizando dívidas de curto prazo. 
 
(C) diminuir os custos fixos em comparação à margem de contribuição, otimizando as fontes de receitas financeiras. 
 
(D) alterar sua estrutura de endividamento, de forma que o indicador Retorno sobre o Investimento situe-se em patamar acima 

de 1.5. 
 
(E) alterar sua estrutura patrimonial, com redução de ativos imobilizados e ampliação de ativos com maior potencial de 

geração de caixa. 
 
 
49. Com o planejamento financeiro é possível realizar a análise e controle dos recursos que a empresa está gerando, dando ao 

empreendedor condições de tomar melhores decisões quanto aos investimentos e financiamentos que sua empresa poderá 
escolher em um determinado período, seja atual ou futuro. Um aspecto relevante que costuma ser abordado em um planejamen-
to financeiro é o denominado “ponto de equilíbrio”, também conhecido como Break-even, que corresponde 

 
(A) à taxa interna de retorno do empreendimento, representando sua lucratividade. 
(B) ao ponto em que as receitas das vendas estejam cobrindo os custos e despesas. 
(C) ao momento em que ocorre a amortização completa dos investimentos iniciais. 
(D) ao ponto de retorno do capital investido, a partir do qual são gerados dividendos. 
(E) à taxa de carregamento do capital alocado, que deve ser igual a zero no momento do retorno integral. 

 
 
50. Considere as assertivas abaixo, acerca dos conceitos de juros, regime de capitalização e desconto: 
 
 I. Em um regime de capitalização simples, os juros obtidos não são somados ao capital inicial para efeito de cálculo de 

novos juros, ou seja, não são capitalizados. 
 
 II. O cálculo de juros compostos leva em conta a taxa de desconto pela aplicação do capital somada ao índice de correção 

monetária do período. 
 
 III. Taxas de desconto são usadas para determinar o valor atual de um montante a ser pago ou recebido em algum momento 

futuro, ou seja, seu valor presente. 
 
 Está correto o que se afirma APENAS em 
 

(A) II. 

(B) I e II. 

(C) I e III. 

(D) II e III. 

(E) I. 

Caderno de Prova ’03’, Tipo 001


